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RESUMO: Sabendo que foi dentro da corrente marxista que se processou a
maior parte dasdiscussões teóricas e políticas sobre o "problema do campesinato"
em países capitalistas, com grande influência na academia brasileira, o objetivo
deste artigo é analisar a forma com que o campesinato e a questão agrária se
estruturaram como objetos de estudo para as ciências humanas no século XX, a
partir da aceitação ou rejeição das teses de Karl Marx e das transformações
econômicas e sociaisocorridas, sobretudo, fora do mundo acadêmico. Optou-se
pela análise dentro do campo da historiografia marxista brasileira, entre as
décadas de 1930 e 1980, tentando entender os motivos pelos quais esta área do
conhecimento não incorporou as discussões e novos conceitos sobre a 'questão
camponesa' que estavamsendo formulados em outros campos.

PALAVRAS-CHAVE: campesinato, questão agrária,debates.

ABSTRACT: The objective of this article is to analyze the form that the
"peasantry" and agrarianquestion have rendered itselfasobjects ofstudy for
humans sciencesin theXX century,with point of start: the acceptor rejection
of the Karl Marx's thesis and the economic and social transformations that

occurred over ali outside ofthe academic world. The option was made for the
analysisover ali inside the Marxism field, not forgetting that in this tendency
that the majority of the theoretical and politic discussions were made and it
was the most important influence for the debates in the Brazilian academic.
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Introdução: Capitalismo no campo: um tabu para a
historiografia?

Os pesquisadores de história agrária brasileira, ou das histórias
dos homens e mulheres que viveram de seu trabalho no campo, têm
uma série de dificuldades que já foram muito lamentadas: o difícil
acesso às fontes documentais, a descentralização e desorganização dos
arquivos, os diversos interesses políticos e econômicos contrários à que
se mexa nesse assunto, entre outros. Mas, ainda há um outro tipo de
problema, ligado aos campos disciplinares e seus respectivos
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